
Discussões varam a madrugada 

      

ocê me ta- 
peou", disse o 
líder do PMDB, 

deputado Pimenta da Vei-
ga (MG), ao deputado Is-
rael Pinheiro Filho (PFL-
MG). 

"Ameaça eu não acei-
to", devolveu, desafia 
dor, Pinheiro Filho. 

O diálogo foi desenvol-
vido entre os dois parla-
mentares à uma hora da 
madrugada de ontem. A 

-.discussão comecou atrás 
da mesa da Câmara, no 
plenário, e ameaçava fi-
car mais acirrada, não 
fosse a intervenção dos 
deputados Roberto Car-
doso Alves (PMDB-SP), 
José Thomaz Nonõ (PFL-
AL) e José Mendonça de 
Morais (PMDB-MG), que 
conseguiram acalmar Pi-
nheiro Filho. 

Tudo começou quando 
já havia terminado a vo-
tação do projeto de lei do 
deputado Sebastião Nery 
(PS-RJ), que aprovou, 
por voto das lideranças, o 
prazo de seis meses para 
a filiação partidária nas 
eleições para governa-
dor, senador, deputados 
federal e estadual, prefei-
to e vereador, além das 
coligações proporcionais, 
esta por votação nominal. 

Pinheiro Filho havia 
apresentado à mesa dois 
requerimentos de desta-
que — para votar a emen-
da do PFL que estabele-
cia o prazo de seis meses 
para a filiação partidá-
ria, e para votar, em se-
parado, a retirada da da-
ta prevista no projeto, 
que limitava a participa-
ção, nas próximas elei-
ções, aos partidos políti-
cos que tenham encami-
nhado seus documentos 
de fundação ao Tribunal 
Superior Eleitoral até 16 
de julho deste ano. 

Na pressa e no cansaço, 
o líder do PMDB não 
prestou atenção ao que 
votava. Alertado por seus 
correligionários, Pimen-
ta da Veiga foi cobrar de 
Pinheiro Filho a apreien--  

tação do destaque que 
não havia sido discutido 
anteriormente. "Fui ta-
peado", descobriu ele. 
"Ele comeu mosca e ago-
ra vem com conversa", 
disse, mais tarde, Pinhei-
ro Filho. 

A saída, mesmo força-
da, encontrada pela mesa 
para superar o impasse 
criado foi convocar uma 
segunda discussão do des-
taque que provocou a po-
lêmica. Pinheiro Filho 
concordou e, rapidainen-
te, as lideranças derruba-
ram o destaque, fazendo 
prevalecer a limitação 
imposta à participação 
nas próximas eleições de 
partidos que não tenham 
feito seu registro perante 
o TSE até 16 de julho de 
85. 

Além dessa confusão, a 
questão mais polêmica da 
votação de ontem foi a re-
lativa ás coligações pro-
porcionais, previstas no 
projeto de Nery. O depu-
tado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), con-
tudo, apresentou emenda 
suprimindo as coligações 
da proposta, o que provo-
cou irados discursos de 
representantes dos pe-
quenos partidos, os maio-
res beneficiários das coli-
gações proporcionais. 

A votação da emenda 
Ferreira Lima foi feita 
por chamada nominal, 
acompanhada atenta-
mente pelo deputado do 
Partido Comunista Brasi-
leiro, Fernando Santana 
(BA). Sabia-se que as co-
ligações seriam manti-
das, nas o receio é de que 
àquela altura da madru-
gada já não houvesse o 
quorum necessário de 240 
deputados. Mas houve, e 
a manutenção das coliga-
ções foi aprovada por 258 
votos contra 28. 

Quando, finalmente, a 
questão da filiação parti-
dária foi totalmente solu-
cionada, chegou a vez de 
se discutir o pacote fiscal. 
Logo no início, o deputado 
Raimundo Asf ora 
( PMDB-PB) foi ler seu 

parecer, como relator da 
Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara, so-
bre o pacote fiscal. Já 
eram 3h30m da madruga 
de ontem. 

Terminada a leitura de 
seu parecer, Asfora des-
ceu da tribuna com a pa-
pelada nas mãos e foi 
abordado por vários de-
putados que queriam ver 
melhor o texto redigido. 
Qual não foi a surpresa 
quando p deputado José 
Genoíno (PT-SP), consta-
tou que o parecer havia 
sido redigido em papéi 
timbrados da Secretaria 
de Planejamento da Pre-
sidência da República 
( Seplan), e não da Câma-
ra. Ninguem denunciou o 
fato formalmente, mas fi-
cou patente o constrangi-
mento das lideranças 
peemedebistas. 

Não foi este, contudo, o 
único vexame passado 
pelos relatores do pacote 
fiscal, que, com uma ra-
pidez inusitada, apresen-
taram seus pareceres à 
matéria longa, polêmica 
e digna, conforme frisa-
ram vários deputados, de 
uma análise mais Profun-
da. 

Os deputados Irajá Ro-
drigues (PMDB-RS), re-
lator da Comissão de Fi-
nanças, e Celso Sabota 
(PMDB-PR), relator da 
Comissão de Economia, 
além do próprio Asfora, 
após apresentarem seus 
pareceres, foram subme-.... 
tidos a uma verdadeira 
sabatina sobre os respec-
tivos pareceres apresen-
tados da tribuna. Com  o 
claro intuito de demons-
trar que os relatores ha-
viam apenas assinado pa-
receres elaborados pelas 
autoridades da Seplan, 
deputados não obtiveram 
respostas às suas indaga-
ções o que, mais uma vez, 
gerou constrangimento 
dentro do PMDB. às qua-
tro horas da madrugada, 
entretanto, com a discus-
são e os deputados esgo-
tados, a sessão foi encer-_ 
rada. 

      

      


